


“A vida é, sim, a casa de todos nós e nin-
guém tem primazia. Isso porque a fi ni-
tude é menos o prazo concedido do que 
a indefi nição de quando a vida fi ndará. 
O que retira AnaMi ou qualquer outro 
da categoria de terminal é que não há 
qualquer ordem ou senha estabelecendo 
a fi la da impermanência. 

Ao nos presentear com sua vulnerabi-
lidade, AnaMi ensina a nos sentirmos 
legítimos na vida como em nossa casa, 
e não como cidadãos (vidadãos) de se-
gunda categoria.

Diz a Ética dos Ancestrais: ‘Tudo está 
previsto, com exceção do temor aos 
céus!’ Somos impotentes diante do des-
tino, que é pura fatalidade. O que fará 
diferença é a maneira de encararmos 
nossa sina.

A verdade é esta: o presente é de quem 
respira. O futuro diz respeito ao temor 
que temos aos céus, à forma pela qual 
somos capazes de reverenciar em ima-
ginário a vida.

Façam bom uso deste mapa trilhado por 
emoções que mostra como AnaMi reen-
contra seu lugar entre os vivos após sen-
tenciada a juntar-se aos mortos.” 

NILTON BONDER, 

Rabino da Congregação Judaica 
do Brasil

ANA MICHELLE SOARES ou AnaMi, 
como gosta de ser chamada, é jornalis-
ta de formação e paliAtivista de coração. 
Paciente de câncer de mama desde 2011, 
AnaMi é criadora do perfi l @paliativas 
no Instagram, onde compartilha sua ro-
tina como protagonista do próprio tra-
tamento, desmistifi cando o conceito de 
“cuidados paliativos” e transformando a 
fi nitude na mais importante ferramenta 
de autoconhecimento que existe. Entre 
uma quimioterapia e outra, realiza dese-
jos de sua bucket list e vive intensamente 
os últimos melhores dias, meses ou anos 
de sua vida. Pela Sextante, publicou tam-
bém Enquanto eu respirar (2019).

VidainteiraVidainteiraVida
Uma jornada em 
busca do sentido e do 
sagrado de cada dia

Autora de
Enquanto eu respirar

“Vou seguir falando de vida de segunda a segunda, 
entre uma quimioterapia e outra. 

Gargalhando e chorando, às vezes ao mesmo tempo.
Estou ‘perdendo’ para o câncer, mas desafi ando estatísticas 

e tabus. Ousando não ser invisível apesar de ter uma 
doença cujo nome a sociedade nem pronuncia.

Estou ‘perdendo’, mas tendo coragem de realizar sonhos.”

Passados dois anos da publicação de seu primeiro livro, Enquanto 
eu respirar, a jornalista Ana Michelle Soares segue inteira na vida.

Em 2011, aos 28 anos, ela foi diagnosticada com um câncer de 
mama. Aos 32, a doença voltou e atingiu outros órgãos, sem possi-
bilidade de cura. Agora, entre tratamentos e remissões, ela busca 
o que realmente importa: o sentido de estar aqui.

À procura de respostas, AnaMi volta no tempo para resgatar histó-
rias que forjaram seu caráter e fortaleceram sua coragem. Desdobra 
as etapas da descoberta e do tratamento do câncer com a combi-
nação de humor ácido e olhar compassivo que é sua marca. Narra 
experiências com médicos e charlatões, místicos e picaretas. Aos 
poucos as respostas vão se revelando. Basta ter olhos para vê-las.

Nesta obra, AnaMi se rende à liberdade de descobrir que um diag-
nóstico não se resume ao que dita a biologia. Com mais paixão 
do que nunca, ela fala apenas de vida. A melhor vida possível, ao 
alcance de todos nós.
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Dançando com o tempo e 
com todas as possibilidades de
estar viva até o último suspiro 

euEnquantoEnquanto
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“Esta não é uma história sobre o câncer. É sobre viver, 
sobre vivência, sobre dançar com o tempo.

É sobre amizade, sobre não ter medo de sentir, sobre querer 
o milagre da boa morte e sobre querer chegar ao fi nal com a 

certeza de que a jornada foi uma experiência extraordinária.”

Aos 32 anos, não foi fácil para a jornalista Ana Michelle Soares 
receber o diagnóstico de que seu câncer de mama tinha voltado e 
atingira outros órgãos. Não havia mais possibilidade de cura. O 
tratamento seria focado em controlar a doença e seus sintomas – 
e em lhe proporcionar a melhor vida até o fi m. 

Num relato visceral, marcado pelo humor ácido e por toda a co-
ragem e urgência de quem não tem tempo a perder, AnaMi conta 
como o contato com a morte transformou para sempre sua ma-
neira de enxergar as coisas.

Em busca da cura da alma, encontrou uma grande companheira 
de jornada – a Renata, que enfrentava algo muito parecido – e, 
nesse processo, descobriu a si mesma. Dessa parceria nasceu a 
conta @paliativas no Instagram, para provar que tratamento pa-
liativo não é sobre morrer: é sobre viver.

É sobre ir à luta e viver apesar da doença. Inundar-se de gra tidão 
a cada momento. Ressignifi car a existência. Pois, para quem 
gosta de viver, nunca será tempo sufi ciente.

“A verdade é que o câncer não tem que 
ser visto como algo que precisa ser ex-
cluído da vida, mas como parte dela. A 
vida é e sempre será muito mais do que 
uma doença.

Assim é a vida que a Ana Michelle conse-
gue nos fazer enxergar e querer viver. Os 
olhos razoáveis que habitam a face da 
maioria das pessoas poderiam ver essa 
mulher com a expressão mais linear e 
rasa possível: a jovem que vai morrer de 
câncer. É..., mas essa mulher certamen-
te tem uma forma de sentir a vida muito 
mais intensa do que a maioria das pes-
soas que se atrevem a sentir pena dela. 

E diante de cada desafi o Ana Michelle 
sorri. Assim eu a vejo sempre que meus 
olhos nada razoáveis cruzam com os dela. 
Ela sorri. E o sorriso dela me convida a 
respirar o ar de uma vida que se expressa, 
que sonha, que acolhe, que vibra. 

É assim que a história de Ana Michelle 
vai entrar na vida de quem tiver a sorte 
de conhecer a vida dessa mulher. Quan-
do se jogar dentro desta narrativa, você 
verá a AnaMi sorrindo. E você vai respi-
rar fundo e não hesitará em se jogar 
para dentro da própria vida.” 

DRA. ANA CLAUDIA QUINTANA ARANTES,

autora de A morte é um dia 
que vale a pena viver

ANA MICHELLE SOARES, ou AnaMi, 
como gosta de ser chamada, é jornalista 
de formação e paliAtivista de coração. 
Paciente de câncer de mama desde 2011, 
AnaMi é criadora do perfi l @paliativas 
no Instagram, onde compartilha sua ro-
tina como protagonista do próprio tra-
tamento, desmistifi cando o conceito de 
“cuidados paliativos” e transformando a 
fi nitude na mais importante ferramenta 
de autoconhecimento que existe. En-
tre uma quimioterapia e outra, realiza 
desejos de sua bucket list e vive intensa-
mente os últimos melhores dias, meses 
ou anos de sua vida.
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Entre a
lucidez e a 

esperança
Um olhar sobre a 
finitude para quem não 
tem tempo a perder 

Autora de
Enquanto eu respirar

Entre a lucidez e a esperança traz um caminho que só 
pode ser percorrido a pé, passo a passo. 

A lucidez oferece o risco do chão em brasa que queima 
os pés, do chão de gelo que faz escorregar, do chão de 
abismo que exige voar. 

Lucidez não é mérito disponível para quem prefe-
re a covardia da ilusão. Coragem pede a companhia 
do  medo. Mas a lucidez só sobrevive ao lado da es-
perança. Ana Michelle sabia disso. Não apenas sabia: 
ela viveu isso.

AnaMi fechou seu ciclo de vida aos 40 anos. Foi pou-
co e foi absoluto. Como geriatra, conheço um número 
imenso de pessoas que não aprendem a viver nem aos 
70, 80, 90, 100 anos. Tem gente que talvez nunca te-
nha a coragem, nunca se entregue tão intensamente 
à experiência humana de estar viva como fez AnaMi. 

Para ela só faltou futuro. Presente para AnaMi era a 
chance maior desta vida, então ela não desperdiçou 
nem um momento sequer. Viveu o que estava para ser 
vivido. Na sua fragilidade havia coragem e havia for-
ça, havia delicadeza e sensibilidade. Ela voava com le-
veza e mergulhava determinada como uma �lecha na 
direção do alvo do dia, fosse ele digitar mais um ca-
pítulo do livro ou enfrentar mais um período na UTI.

A lucidez nos faz inspirar. A esperança nos dá a cora-
gem de expirar. Viver a distância entre uma e outra é 
escolha nossa. Tudo pode ser pela última vez.

Não ter um futuro com AnaMi é uma dor da qual não 
abro mão. O luto é o preço do amor. E eu tenho re-
servas para pagar esse preço alto. Não sentir saudade 

dela é algo que eu nunca quero que aconteça. E até que 
a gente se veja de novo em alguma infi nita dimensão, 
que o vento nos faça voar e nos faça mais leves nesta 
vida que só nos pede a coragem de viver.

Aproveitem cada palavra deste livro. Ele foi escrito 
com tudo o que mais falta neste mundo: amor.

ANA CLAUDIA QUINTANA ARANTES, 
autora de A morte é um dia que vale a pena viver

ANA MICHELLE SOARES ou AnaMi, como gostava 
de ser chamada, era jornalista de formação e paliAtivis-
ta de coração. Paciente de câncer de mama desde 2011, 
AnaMi criou o perfi l @paliativas no Instagram, onde 
compartilhava sua rotina como protagonista do próprio 
tratamento, desmistifi cando o conceito de cuidados 
paliativos e transformando a fi nitude na mais impor-
tante ferramenta de autoconhecimento que existe. En-
tre uma quimioterapia e outra, realizava desejos de sua 
bucket list e vivia intensamente os últimos melhores mo-
mentos de sua vida. Faleceu em 2023, logo após concluir 
o manuscrito de Entre a lucidez e a esperança.
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Entre a lucidez e a es perança

“Falei tanto sobre vida e morte, sobre viver o presente, 
sobre legado, que não me parecia correto sair 

à francesa e deixar o leitor no vácuo. Então a gente 
já combina aqui: nesta história a menina não morre 

no fi nal. Ela vive: nas palavras. E isso basta.”

A jornalista Ana Michelle Soares já convivia com o câncer fazia 
mais de uma década quando, em 2022, a doença se agravou. A des-
coberta de lesões no cérebro levou a uma radioterapia agressiva. 

Com efeitos colaterais devastadores, AnaMi entendeu que talvez a 
fi nitude estivesse bem perto. O caminho pelo desfi ladeiro da vida 
fi cava cada vez mais estreito. 

Então, com coragem e presença, ela criou a derradeira lista de 
desejos e começou a realizá-los, um por um. A casa na montanha. 
A festa de 40 anos. Não deixar nada por dizer às pessoas que ama-
va. Escrever o último livro: este.

Sem jamais perder a esperança, AnaMi em nenhum momento dei-
xou de viver, adaptando-se às limitações que surgiam. Foi assim 
até o último suspiro, no dia 21 de janeiro de 2023.

Na fase mais difícil de todas, ela ousou olhar a morte nos olhos, 
sem medo, com curiosidade pelo grande mistério, preenchendo a 
alma de eternidade até o fi nal deste tempo chamado vida.
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